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Resumo 

 O transtorno do espectro autista (TEA) é um grupo de 

distúrbios do desenvolvimento neurológico de início precoce; 

caracterizados por níveis mais elevados de seletividade alimentar e 

graves sintomas gastrointestinais. A nutrição como intervenção 

nutricional foca na melhoria disciplinada dos pais. Estudos mostram 

a inconstância dos alimentos para com o transtorno; como acontece 

com as proteínas do leite e do trigo. Não se tem uma pesquisa precisa 

se de fato eles são os vilões, mas se nota uma melhora quando retirado 

do prato do autista; para tanto é necessário ter em vista as 

necessidades nutricionais do paciente. Pesquisas mostraram 

relevância do ácido fólico em doses equilibradas durante a gravidez 

como intervenções precoces. Os indivíduos com TEA podem ter uma 

melhora significativa em situações mais graves e o ômega 3 tem 

mostrado o quão determinante essa intervenção é benéfica. Dentre os 

fatores de risco para o TEA a insuficiência de vitamina D comumente 

com a genética; fatores ambientais; sedentarismo e a obesidade na 

gestação prova ser um dos fatores para o acometimento do TEA. 

Realizou-se, então, uma pesquisa de revisão de literatura através do 

método dedutivo. Por tanto, diante de tudo o que foi pesquisado, segue 
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a importância de intervenções nutricionais com garantias de dias 

melhores tanto para os pacientes quanto para os pais e cuidadores; o 

que impõe a comprovação da revisão de que uma alimentação 

equilibrada regride os efeitos do TEA. 

 

Palavras-chave: Nutrição e autismo, Intervenções nutricionais, 

Carências nutricionais. 

  

Abstract 

 Autism spectrum disorder (ASD) is a group of early-onset 

neurodevelopmental disorders; characterized by higher levels of food 

selectivity and severe gastrointestinal symptoms. Nutrition as a 

nutritional intervention focuses on disciplined parenting improvement. 

Studies show the inconsistency of food for the disorder; as with milk 

and wheat proteins. There is no precise research on whether they are in 

fact the villains, but an improvement is noticed when removed from the 

autistic person's plate; therefore, it is necessary to take into account the 

patient's nutritional needs. Research has shown the relevance of folic 

acid in balanced doses during pregnancy as early interventions. 

Individuals with ASD can have a significant improvement in more 

severe situations and omega 3 has shown how determinant this 

intervention is beneficial. Among the risk factors for ASD, vitamin D 

insufficiency commonly with genetics; environmental factors; sedentary 

lifestyles and obesity during pregnancy proves to be one of the factors 

affecting ASD. Then, a literature review research was carried out using 

the deductive method. Therefore, given all that has been researched, 

the importance of nutritional interventions with guarantees of better 

days for both patients and parents and caregivers follows; which 

requires proof of the review that a balanced diet regresses the effects of 

ASD. 

 

Keywords: Nutrition and autism, Nutritional interventions, 

Nutritional deficiencies. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A nutrição vem mostrando ser cada dia mais necessária no 

tratamento do Transtorno do Espectro Autista (TEA). Pacientes 
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autistas são muito seletivos e resistentes ao novo, fazendo bloqueio a 

novas experiências alimentares (BANDINI et al., 2017). Os 

desconfortos gastrointestinais, a seletividade alimentar e mais fatores 

relacionados ao significativo aumento de TEA têm aberto discussões 

sobre qual intervenção causaria menos danos a esses pacientes onde a 

sensibilidade é tão particular. E as intervenções nutricionais estão se 

saindo mais que bem em pesquisas recentes (SILVA; SANTOS; 

SILVA, 2020). 

 O transtorno do espectro autista (TEA) é um grupo de 

distúrbios do desenvolvimento neurológico de início precoce, 

caracterizado por dois déficits principais: 1) déficits persistentes na 

comunicação social e na interação social em múltiplos contextos e 2) 

padrões restritos e repetitivos de comportamento, interesses ou 

atividades, conforme manifestados (DSM-5). Segundo dados do CDC 

(Center of Deseases Control and Prevention) órgão ligado ao governo 

dos Estados Unidos, existe hoje um caso de autismo a cada 110 

pessoas (2020). Dessa forma, estima-se que o Brasil, com seus 200 

milhões de habitantes, possua cerca de 2 milhões de autistas 

(OLIVEIRA; HUBNER; BUENO, 2015). 

 Crianças com ASD exibem níveis mais elevados de 

seletividade alimentar (ou seja, apenas comendo uma pequena 

variedade de alimentos) seus pares e suas escolhas alimentares são 

influenciadas pela textura, cor e cheiro (LIU et al., 2019). Levantando 

o alerta em ser um dos fatores que podem contribuir para a 

prevalência aumentada de sobrepeso e obesidade (SILVA; SANTOS; 

SILVA, 2020).  Existem também associações frequentes (até 91%) de 

sintomas gastrointestinais, como constipação, diarreia, distensão 

gasosa e dor abdominal. Prevalência elevada de manifestações 

alérgicas (respiratórias e ou alimentares) e autoimunes em pacientes 

com TEA também foram descritas (ARAÚJO et al., 2019). 

 Isso exerce um efeito adverso direto na qualidade da 

alimentação; na deficiência nutricional e na composição da microbiota 

intestinal.  A disfunção imunológica e a inflamação gastrointestinal 

(GI) também são comuns em indivíduos com TEA e contribuem para a 

gravidade dos comportamentos (RISTORI et al., 2019). 

 Acredita-se que a origem das anormalidades alimentares em 

crianças com TEA seja multifatorial, incluindo causas 

comportamentais, cognitivas e ambientais. Em particular, entre os 

fatores comportamentais que podem condicionar os comportamentos 
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alimentares, encontram-se os sintomas de repetitividade e rituais, 

incluindo medo da novidade, inflexibilidade, necessidade de mesmice, 

mas também hipo ou hiper-reatividade a estímulos 

sensoriais.  (SAMPAIO et al., 2013). 

 O inadequado estado nutricional, a limitada variedade de 

alimentos e a gravidade da sintomatologia associada ao TEA podem 

causar significativo impacto na qualidade de vida dos participantes, 

pais e cuidadores (CAETANO; GURGEL, 2018). A aplicação de 

suplementos e dietas específicas é defendida por alguns autores no 

tratamento do espectro autista e essa abordagem desperta interesse 

entre os pais e polêmica entre os profissionais (GOMES et al., 2016). 

 Uma dieta de eliminação adequadamente planejada e 

adaptada ao indivíduo do paciente também pode levar ao alívio dos 

sintomas de autismo e à ocorrência de distúrbios gastrointestinais 

(MONTEIRO et al., 2020). Muitas pesquisas científicas indicaram que 

a patogênese do autismo pode ter um início já na vida fetal. Durante a 

gravidez, os especialistas devem dar atenção especial aos distúrbios 

metabólicos, que podem aumentar o risco de TEA em crianças 

(SANTOS et al., 2020). 

 

2 METODOLOGIA 

 

2.1 Tipo de estudo  

O presente trabalho foi realizado com coleta de dados a partir de uma 

revisão de literatura. Para a organização dos dados, foi utilizada a 

metodologia dedutiva, que segundo Marconi e Lakatos (2010), o 

processo dedutivo parte de uma constatação geral para uma 

específica, do processo maior para o menor. 

 

2.2 Coleta de dados 

Foram selecionados artigos científicos de acordo com uma consulta a 

base de dados: PubMed (Serviço do National Library of Medicine), 

SciELO (Scientific Electronic Library), Google Acadêmico e periódicos; 

em idiomas português e inglês. Para a pesquisa foram considerados os 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): nutrição e autismo; TEA e 

terapia nutricional; seletividade alimentar no TEA; autismo e sistema 

gastrointestinal; nutrição e transtornos mentais; autismo e genética; 

carências nutricionais e autismo; autismo e vitamina d; autismo e  



Karine Almeida da Silva, José Carlos de Sales Ferreira, Rebeca Sakamoto– 
Intervenções Nutricionais no Tratamento do Espectro Autista 

 

 

EUROPEAN ACADEMIC RESEARCH - Vol. IX, Issue 8 / November 2021 

4890 

autism and glúten; autism and casein; autism and folic acid; autism 

and environmental factors. 

 

2.3 Análise de dados 

Foram incluídos nesta revisão, estudos que abordavam a importância 

das intervenções nutricionais no tratamento do espectro autista. 

Intensificando a relevância de bons hábitos alimentares; com os 

nutrientes envolvidos, a suplementação de ácido fólico durante a 

gestação e o seu manejo mais adequado. O uso mais viável das dietas 

focando em seu benefício nutricional. Buscando entender as restrições 

de proteínas específicas para o então amparo dos pacientes com TEA, 

dentro do período de 2011 a 2021. Para a seleção dos artigos foram 

incluídas as bibliografias que relacionam os efeitos benéficos da 

alimentação com transtorno do espectro autista e descartadas aquelas 

que não atenderam a temática. Após considerar a seleção das fontes 

bibliográficas, mediante os critérios de inclusão e exclusão, foram 

escolhidos 50 artigos para o trabalho. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O transtorno do espectro do autismo (TEA) é uma condição complexa 

de desenvolvimento que envolve desafios persistentes na interação 

social, fala e comunicação não verbal e comportamentos restritos / 

repetitivos. Os efeitos do TEA e a gravidade dos sintomas são 

diferentes em cada pessoa (APA 2018).  De acordo com o CDC (2020), 

estima-se que uma em 59 crianças tenha autismo. O TEA ocorre em 

todos os grupos raciais, étnicos e socioeconômicos, mas é cerca de 4 

vezes mais comum entre meninos do que entre meninas e muitas 

meninas com TEA exibem sinais menos óbvios em comparação aos 

meninos. O autismo é uma condição para toda a vida. No entanto, 

muitas crianças com diagnóstico de ASD continuam a viver vidas 

independentes, produtivas e gratificantes. 

 Pesquisas que investigaram os problemas alimentares em 

pessoas com transtorno do espectro autista (TEA) indicam que uma 

parcela dessa população apresenta inabilidades motoras orais 

relacionadas à mastigação e à deglutição, problemas no trato 

gastrointestinal (TGI) e disfunção sensorial (LÁZARO; SIQUEIRA; 

PONDÉ, 2020). Os pacientes com TEA cursam com maior prevalência 

de SGI se comparados com aqueles com desenvolvimento típico, sendo 
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ainda associados com a severidade do autismo. Esse aumento nos 

distúrbios GI pode estar ligado a diversos mecanismos, como uma 

disbiose frequentemente associada a um aumento da permeabilidade 

intestinal, permitindo a passagem de metabólitos bacterianos que 

podem afetar o sistema nervoso central (HOBUS et al., 2021). 

 Pacientes autistas são "comedores exigentes" com preferência 

a apenas certos tipos de alimentos, gostos e texturas; portanto, a 

alimentação seletiva se torna um grande problema para os pais e 

todos que lidam com eles (DORESWAMY et all., 2020). No entanto, 

dados os limites dos tratamentos disponíveis para melhorar os 

sintomas básicos e associados do TEA, desafios substanciais de 

recursos no acesso a abordagens de tratamento baseadas em 

evidências e percepções sobre a redução dos riscos do tratamento, 

muitas famílias, se não a maioria das famílias, buscam abordagens 

dietéticas e nutricionais como componentes do tratamento (SATHE et 

al., 2017). 

 

3.1 Estado e Carências Nutricionais no TEA 

Pesquisas relatam que a ingestão alimentar de indivíduos com TEA é 

mais densa em calorias, mas insuficiente em micronutrientes quando 

comparada a indivíduos com desenvolvimento típico, além disso, as 

dificuldades alimentares estão presentes e relacionadas a hábitos 

alimentares inadequados (LUÇARDO et al., 2020). As deficiências 

mais comuns nesse grupo são as de cálcio, zinco, magnésio, 

antioxidantes e ômega 3, além de excesso de cobre. Por isso, o 

planejamento e cuidado com a alimentação dessas crianças devem ser 

redobrados, a fim de garantir-lhes uma boa nutrição (ALMEIDA et al., 

2018). 

 Os indivíduos com TEA podem apresentar uma diversidade de 

fatores biomédicos que afetam o funcionamento cerebral, dentre os 

quais se incluem deficiências nutricionais, intolerância e alergias 

alimentares (COMPART, 2013). O desconforto gastrointestinal é 

frequentemente perdido em pessoas com TEA que têm habilidades 

verbais limitadas porque o desconforto de múltiplas causas pode ser 

expresso como comportamentos auto lesivos, repetitivos ou agressivos 

(MIERAU; NEUMEYER, 2019). 

 Os fatores de risco para obesidade ou excesso de peso são 

maiores em indivíduos com TEA. Por isso, as crianças e adolescentes 

com esse transtorno apresentam maior risco de ter sobrepeso e 
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obesidade em relação a outras com desenvolvimento típico (DONAY et 

al., 2020). Assim a intervenção nutricional tem sido proposta como 

uma das alternativas de tratamento para esse transtorno (SILVA, 

2011). 

 

3.2 Intervenções nutricionais 

Indivíduos com ASD têm um sério problema de nutrição devido à 

seleção rigorosa dos alimentos, defeitos na digestão e absorção dos 

alimentos. Crianças com ASD mostram alta seletividade para 

alimentos contendo amido, salgadinhos e alimentos processados, mas 

negam frutas, vegetais e proteínas. Estudos também revelaram que a 

suplementação nutricional para crianças com TEA que excede suas 

necessidades diárias de proteínas, carboidratos e gorduras leva a 

problemas gastrointestinais e obesidade (SIVAMARUTHI et al., 

2020). 

 Muitos estudos demonstraram que o TEA pode ser 

consequência da digestão incompleta de alimentos contendo glúten e 

caseína, estes por sua vez em excesso no trato gastrointestinal (TGI); e 

ainda confirmam maior permeabilidade intestinal em crianças com 

TEA quando comparada com crianças sem essa condição, além de 

terem demonstrado que crianças com TEA em dieta Sem Glúten e 

Sem Caseína (SGSC) possuem menor permeabilidade intestinal do 

que outro grupo de crianças autistas sem restrição desses peptídeos 

(DIAS et.al., 2017). 

 Foi estabelecido de forma conclusiva que a deficiência de ácido 

fólico antes e durante o início da gravidez (até 12 semanas de 

gestação) causa aumento do risco de DTNs, e a suplementação 

periconcepcional de ácido fólico pode reduzir drasticamente esse risco 

(em até 70%). Se a deficiência de ácido fólico antes e durante o início 

da gravidez pode causar DTNs, também pode causar formas mais 

leves de danos cerebrais fetais que podem ser expressos como 

comprometimento do neurodesenvolvimento, sendo assim o 

acometimento do autismo (GAO et.al.,2016). 

 Os ácidos graxos essenciais (AGE), embora não sejam 

sintetizados endogenamente, são essenciais para o desenvolvimento e 

funcionamento normal do SNC e do sistema imunológico (ROSA, 

2015). A intervenção nutricional é um dos tratamentos que auxiliam 

na melhora dos sintomas comportamentais no TEA, e pesquisas 

científicas indicam que a ingestão adequada do ômega-3 (ω-3) está 
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relacionada com a melhora da qualidade de vida dessas pessoas 

(AZEVEDO; DIAS, 2019). 

 Acredita-se que a forma ativa da Vitamina D possa ser 

responsável pela regulação de cerca de 200 genes, o que pode justificar 

a sua importância para o TEA uma vez que este transtorno também 

possui fator genético envolvido e sua deficiência poderia facilitar a 

expressão desses genes. Estudos epidemiológicos correlacionam 

variação sazonal e prevalência de nascimento de crianças com 

autismo, sugerindo que o déficit de Vitamina D materna seja um fator 

de risco para o transtorno (SILVA, 2015). 

 

3.3 Diagnóstico e fatores 

O transtorno do espectro autista apresenta etiologia  pouco  

conhecida, sabe-se  que seu desenvolvimento pode ter contribuição 

hereditária, pelas fortes associações de fatores genéticos, além disso, 

há evidências  de  que  a  idade  dos pais, prematuridade, baixo peso 

ao nascer, condições ambientais e de pré-natal, também podem 

contribuir com o desenvolvimento de TEA (SILLOS et al., 2020). 

 Fatores epigenéticos, são hoje considerados fatores que 

regulam a expressão de vários genes sem modificar a sequência de 

Ácido Desoxirribonucleico (ADN). A sua existência, embora careça de 

evidência, permite que haja uma interligação entre fatores genéticos e 

fatores ambientais, tornando-se numa possível explicação para o 

processo patológico do autismo (MARTA, 2020). 

 Atualmente, é possível identificar alterações genéticas que 

podem acarretar o desenvolvimento de TEA nas crianças, porém os 

testes moleculares conseguem apontar apenas 25% das alterações que 

levam ao distúrbio (MAIA et.al., 2019). Estudos epidemiológicos 

relatam associações inconsistentes entre a suplementação materna 

com multivitaminas ou AF antes e durante a gravidez e o risco de 

TEA na prole (LEVINE et al., 2018).  

 

4 CONCLUSÃO 

 

De acordo com a revisão bibliográfica do presente artigo, foi 

constatado que a nutrição como intervenção nutricional desempenha 

um papel de grande importância no tratamento dos pacientes com 

TEA. É notório a repulsa dos indivíduos com o transtorno por variados 

alimentos, ocasionando a busca por produtos industrializados 
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apreciáveis aos olhos, assim, propensos a carências nutricionais e 

obesidade. Trata-se de buscar meios acessíveis de colaboração entre os 

pais e cuidadores e o autista; no que se compõe ao tratamento 

nutricional. O estudo mostrou a relevância de intervenções que 

manejadas de forma prudente é um caminho a ser seguido tanto para 

amenizar os sintomas já confirmados como precocemente e evitá-lo.  
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